
Eleições sempeso noGoverno
marcadaspor independentes
Ciclo Analistas políticos afastamahipótese de as autárquicas provocarem turbulência no Executivo Já o grande
número de independentes que concorrem poderá gerar umamudançamais profunda no sistema político português

LÍLIA BERNARDES

Os resultados das eleições autárquicas po
demou não mudar o ciclo político em Por
tugal As análisesvãotodasnosentidone
gativo Os efeitos destas eleições são loca
lizados e segmentados geograficamente e
de certa forma autónomos em relação ao
poder central Até porque os líderes dos
dois maiores partidos autárquicos PSD e
PS descentralizaram a responsabilidade
para as distritais

Os temposmudaram e as circunstâncias
políticas são muito diferentes daquelas
que Portugal viveu em2001 quandoAntó
nio Guterres primeiro ministro doGover
no PS demaioria relativa anunciou a sua
demissão na sequência da derrota nas elei
ções desse ano evitando assim a apresen
tação de umamoção de confiança ao Par
lamento

Mas havia ainda um outro dado O cli
mapolítico levou a que com as urnas fe
chadas Guterres fosse de imediato pres
sionado porDurão Barroso então líder do
PSD para a urgência de uma reflexão sobre
as implicações dos resultados chamando
ainda a atenção do Presidente da Repúbli
ca para o facto e apresentando se logo
como alternativa o que veio a acontecer

nas eleições legislativas antecipadas de
2002 Onzeanos depois a correlação de for
ças políticas é outra Os líderes e a realida
de do País também

Para Paulo Rangel eurodeputado PSD
as autárquicas nãoterão impactorelevan
te sobre a governação nem estabilidade
política mesmo que seja um resultado me
nos positivo para os partidos damaioria O
que pode mudar é uma coisamais estrutu
ral mais profunda mais importante para
o regime e não percetível no imediato mas
com implicações sérias no médio prazo
admitiu aoDN Ouseja o efeito das candi
daturas independentes inseridas ou não
em movimento de cidadãos se tiverem
umgrau de sucesso relevante deixarão os
partidos numa situaçãomuito difícil Isso
significará tal como em outros países Itá
lia Grécia e Espanha que os partidos tra
dicionais estão a ser desafiados referiu

João Cravinho ex ministro edeputado do
PS não acredita que haja qualquermudan
ça de ciclo seja qual for o resultado Hoje
não creio Acreditaria sim háuns tempos
atrás quando havia um clima político pro
pício disse ao DN António CostaPinto po
litólogo consideratambémqueas autárqui
cas terão dificilmente efeitos nagoverna
ção Se o PSD tivesse umaderrotamuito
significativa teria algum impacto no mo

mento Mas emprincípio não será essa a
realidade apesarde existirem ainda fatores
de incerteza relacionados coma decisão do
TribunalConstitucional Umadecisão im

portante principalmenteparaa candidatu
radeLuísFilipeMenezes PSDPorto As con
sequências do elemento novo e que são as
candidaturas independentes algumaspor
dissidênciapartidária podem alterar a ba
lança do poder ao nível daAssociação Na
cional deMunicípios Portugueses ANNP
implicando algumadissolução devitórias
claras entre os dois principais partidos PSD
e PS para poderem argumentar politica
mente que têm umavitória esmagadora a
nível de votos de presidentes de câmaraou
de vereadores Mesmo assim António Cos
taPintodámais importânciaao indicador
abstenção como sinal de reação antigover
namental sobretudo nos grandes conce
lhos Lisboa e Porto Vamos imaginar que a
participação se mantém basicamente a
mesmaouaté declina umpouco Aleitura a
fazer é que não houvemobilização suple
mentardoeleitorado nãoporumadinâmi
ca local porque isso tem explicações pró
prias mas que anível nacional a sociedade
portuguesanão encara as eleições autárqui
casnumaconjunturade protesto votando
por exemplo nos partidos da oposição
reiterou

PSD com mais câmaras
Resultados Na situação atual o
PSD é o maior partido autárquico
Detém 140 presidências de câma
ra contra 131 do PS embora o PS
tenha tidomaior percentagem de
votantes As expectativas criadas
emrelaçãoaoPSD paraestas elei
ções não são de grande exigência
nemdentro nemforado partido O

aparelho receiaumdesastre eleito
ral devido àsmedidas de austeri

dade e àprópria crise política Em
julho do ano passado o primeiro
ministro epresidentedo PSD afir
mou naAssembleiada República
se algumdiativerdeperderumas
eleições em Portugal para salvar o
País como se diz que se lixem as

eleições o que interessa éPortu
gal Também ficou claro que não
pedirá ademissãoapartirdo resul
tado dasumas

Parao PS apesardeAntónio Jo
sé Seguro não elevar a fasquia ga
nharas eleiçõesseriaumbalãode
oxigénio parao partido sobretudo
em termos de liderança
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Autárquicas Hélio Maia e Ribau Esteves que
gravitamnomesmo universo social democrata
vão defrontar se nas eleições de 29 de setembro
Esta é umadas particularidades das autárquicas
emAveiro capital de distrito em que o socialista
Eduardo Feio espera capitalizar votos BE e
PCP que só têm representação naAssembleia

Municipal querem assegurar o eleitorado Este
é o primeiro retrato autárquico de 18 distritos
e de duas regiões autónomas

Guerra entre
irmãos desavindos
agita campanha
na cidadeda ria

Dois atuais presidentes de câmara que gra
vitam nomesmo espetro político lutam pela
liderança domunicípio deAveiro Éumadas
singularidadesdas próximas eleições autár
quicas na cidade da ria

O cenário compôs sequando aestrutura
local do PSD retirou num golpe interno
anunciado o tapete ao independenteÉlio
Maia Bastou o edil incomodar se com a

vaga de fundo ensaiada por alguns sociaisdemocratas em favor doautarcavizinho de
Ílhavoparapedir à concelhia laranja quenão
se sentisse vinculada a uma recandidatura

sua Depois haveria de condicionarentrar na
corridapelo CDSàausência de símbolo par
tidário o que caiumal

Nashostesda coligação as reticências em
relação aÉlioMaia eram antigas motivadas
pelo receio crescente deum castigo eleitoral
pelo desgaste da gestão muito marcadapor
problemas financeiros mas também algu
mas opções polémicas Uma sondagem
acendeu a luzvermelha ao dar como possí
vel a perda dacapital de distrito

Estava assim aberta aporta à entradade
Ribau Esteves mediático autarcavizinho de
ílhavo emlimite demandatos epresidente
da comunidade intermunicipal região de
Aveiro que acaba porencabeçar a Aliança
comAveiro emque surge ainda o PPM
Comumestilo lowprofile ÉlioMaianun

caperdeu eleições emmais de três décadas
Antes de entrar nos Paços do Concelho foi
presidente da Junta de São Bernardo onde
chegoua ter apoio de todos partidos exceto
do PCP ainda o BE não andava nestas an
danças Decidiumesmo concorrer ao ter
ceiro mandato agora à frente de ummovi
mento independente com discurso crítico
dospartidos damaioria e dopróprio Gover
no e provocando os ex fiéis aomanter ade
signação JuntosporAveiro estampadanas
duas anteriores coligações

Já Ribau Esteves é vistopelos apoiantes
como um messias para contrariar afalta de
capacidadede execução ou influência regio
nal daatualcâmara Éumaentidadeausen

te criticou o ex secretário geral do PSD
dando como exemplo a falta de diálogo ins
titucionalcomauniversidade umdosprin
cipais parceiros locais A acreditar nas son
dagens até teráuma vantagem confortável
paraa eleição

Mas avariável ÉlioMaia que temnasua
máquina figuras do PSD e CDS desconten
tes com o caminho oficial além de alguns
presidentes dejunta chaveque resistiram
aos convites danova coligação causa impre
visibilidade no desfecho final embora só
apareçaemterceiro nas sondagens atrás do
PS Omovimento tambémserveparamos
trar a alguns políticos que não devembrin
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car com ahonra e dignidade porque ainda
hápessoasquenão se vendemporpreço ne
nhum Oautarca apostavamuito na impos
sibilidadelegal do candidato da coligação ri
val e continuaaatribuir responsabilidades
pelasdificuldades financeiras por inerên
cia ao rosto doPS

Osocialista Eduardo Feio coloca se pro
positadamente àmargem da disputaà di
reita esperando inclusivamente capitalizar

votos naguerra entre irmãos desavindos Exvereador evice presidente nos mandatos
liderados porAlberto Souto 1997 2005 foi
oprimeiro aentrar em campanha acumu
lando quilómetros apé nas ruas do conce
lho para refrescar a notoriedade depois de

umperíodoem que trabalhou como diretorgeral noMinistério daAdministração Inter
na na governação socialista Confrontado
com aherança financeiradesastrosa prefe
re lembrar o rol de obras que garante não
mais seviu Agora estamos bem piores do
queháoito anos Aexpectativa à esquerda
é saber atéqueponto chegadaahorade de
positar o boletim na urna os combativos
candidatos do Bloco deEsquerdae daCDU
forças com representações limitadas àAs
sembleiaMunicipal e freguesias seguram o
eleitorado que tenhampossibilidades de ca
tivar para além dosmais fiéis ou possaocor
rer algum fenómeno devoto útil no PS
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